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RESUMO 
 

A amostragem é muito importante no processo de análise de qualidade de um lote de 

sementes. Devido a importância da qualidade de sementes, a realização de pesquisas 

relacionadas a amostragem para análises de qualidade fisiológica e sanitária torna-se 

fundamental. Para a realização das análises, a amostragem de sementes pode ser 

realizada durante o fluxo do beneficiamento e no armazenamento. O objetivo deste 

trabalho foi determinar a qualidade fisiológica e sanitária de amostras coletadas no 

fluxo do beneficiamento e armazenadas em “Bags”, permitindo a indicação ou não do 

método no fluxo como uma alternativa de amostragem de sementes de soja, e avaliar 

o efeito de diferentes níveis de incidência de Fusarium spp. na qualidade fisiológica 

de sementes de soja pelo teste de germinação e vigor por envelhecimento acelerado 

e desempenho de plântulas. O trabalho foi realizado com sementes de soja 

produzidas nas safras 2017/2018 e 2018/2019 e armazenadas sob condições 

convencionais, onde amostrou-se 6 e 12 lotes, respectivamente. Para a amostragem 

dos lotes utilizou-se dois métodos de coleta conforme descrito pelas Regras de 

Análises de Sementes, sendo a coleta de amostras de sementes já beneficiadas e 

armazenadas nos “Bags” e a coleta de amostras durante o beneficiamento (fluxo). 

Avaliou-se a qualidade fisiológica pelos testes de germinação, envelhecimento 

acelerado (48 horas a 41°C) e teste de tetrazólio (viabilidade e vigor). A qualidade 

sanitária foi analisada utilizando o teste de incubação em papel de filtro (blotter test). 

Os resultados demonstram que a homogeneidade do lote é preponderante para a 

verificação da diferença dos métodos de amostragem, e que a amostragem durante o 

fluxo do beneficiamento, pode ser realizada para atestar a qualidade sanitária e 

fisiológica, pois não diferiu significativamente do método comumente utilizado após o 

armazenamento. Para avaliar se o Fusarium spp. compromete a qualidade fisiológica 

das sementes, foram escolhidos quatro lotes de sementes de soja produzidas na safra 

2018/2019 com diferentes níveis de incidência de Fusarium spp., determinadas 

através do Blotter Test. Foram realizados o teste de germinação (com e sem 

tratamento de sementes) e o teste de envelhecimento acelerado como tratamento 

térmico para redução do fungo (com e sem tratamento de sementes). Buscando 

identificar o efeito de Fusarium spp. sobre o desempenho de plântulas, foi avaliado o 

comprimento, a massa seca de plântulas e taxa de mobilização de reservas das 

sementes pelo teste de desempenho de plântulas. Incidências de Fusarium spp. 

acima de 22% promovem um aumento no número de plântulas anormais, mas não 

compromete a mobilização de reservas em sementes de soja. A exposição de 

sementes de soja no teste de envelhecimento acelerado a temperatura de 41°C, por 

período de 48 horas reduz a incidência de Fusarium spp. e quando tratadas, permite 

a expressão do potencial fisiológico das sementes de soja de uma forma mais eficaz. 

Palavras-chave: Glycine max. Fusarium spp. Beneficiamento de sementes. 
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ABSTRACT 
 

Sampling is very important in the quality analysis process of a seed lot. Due to the 
importance of seed quality, conducting research related to sampling for analysis of 
physiological and sanitary quality is essential. To carry out the analyzes, seed 
sampling can be performed during the processing flow and during storage. The 
objective of this work was to determine the physiological and sanitary quality of 
samples collected in the processing flow and stored in "Bags", allowing the indication 
or not of the method in the flow as an alternative for sampling soybean seeds, and to 
evaluate the effect of different incidence levels of Fusarium spp. on the physiological 
quality of soybean seeds by the germination and vigor test by accelerated aging and 
seedling performance. The work was carried out with soybean seeds produced in the 
2017/2018 and 2018/2019 crops and stored under conventional conditions, where 6 
and 12 lots were sampled, respectively. For the sampling of the lots, two collection 
methods were used as described by the Seed Analysis Rules, being the collection of 
samples of seeds already processed and stored in the "Bags" and the collection of 
samples during the processing (flow). The physiological quality was evaluated by 
germination tests, accelerated aging (48 hours at 41 ° C) and tetrazolium test (viability 
and vigor). The sanitary quality was analyzed using the filter paper incubation test 
(blotter test). The results demonstrate that the homogeneity of the batch is 
preponderant for the verification of the difference of the sampling methods, and that 
the sampling during the processing flow, can be performed to attest the sanitary and 
physiological quality, as it did not differ significantly from the method commonly used 
after storage. To assess whether Fusarium spp. compromises the physiological quality 
of the seeds, four batches of soybean seeds produced in the 2018/2019 harvest were 
chosen with different levels of Fusarium spp., determined through the Blotter Test. The 
germination test (with and without seed treatment) and the accelerated aging test as a 
heat treatment for fungus reduction (with and without seed treatment) were performed. 
Seeking to identify the effect of Fusarium spp. on seedling performance, seedling 
length, dry mass and seed reserve mobilization rate were evaluated by the seedling 
performance test. Incidences of Fusarium spp. over 22% promote an increase in the 
number of abnormal seedlings, but do not compromise the mobilization of reserves in 
soybean seeds. The exposure of soybean seeds in the accelerated aging test at 41 ° 
C, for a period of 48 hours reduces the incidence of Fusarium spp. and when treated, 
it allows the expression of the physiological potential of soybean seeds in a more 
effective way. 

Keywords: Glycine max. Fusarium spp. Seed processing. 
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